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Há 14 anos, quando decidimos fazer 
a primeira edição desse jornalzi-
nho, não sabíamos até onde ele 

chegaria, quais mãos estariam virando suas 
páginas, qual seria nosso público.

Se não me engano, as 300 cópias 
foram distribuídas nos Centros de nossa 
cidade e o que sobrou enviado à Lins, só 
depois de muito tempo começamos a postá-
lo na internet e mais tempo ainda para 
distribuí-lo nas redes sociais.

Hoje até surge uma incógnita, se 
devemos continuar com a edição impressa 
ou distribuir apenas pelo meio eletrônico. 
As duas tem seus prós e seus contras. A 
versão eletrônica chega mais longe, não 
consome papel, é mais fácil de distribuir, 
mas por outro lado não atinge aquele que 
não tem ou não gosta de utilizar o computa-
dor ou o celular para ler.

Por isso, vamos continuar imprimin-
do, mesmo que isso tenha um custo.

Por falar em custo, o amigo leitor vai 
perceber que estamos com uma quantidade 
diminuta de patrocinadores, por isso, peço 

que se souberem de alguém que queira 
estampar sua marca em nossas páginas, será 
de grande valor.

Hoje sabemos que o ‘‘O Farol’’ é lido e 
querido não só por quem professa a 
doutrina de Kardec, mas por uma infinidade 
de outros religiosos, se assim posso tratá-
los. E isso é uma grande alegria, pois 
entendemos que as mensagens aqui 
contidas aquecem o coração de católicos, 
protestantes, budistas e todos que procuram 
sua reforma íntima.

Só temos a agradecer a você, querido 
leitor, por nos dar mensalmente a sua 
atenção e consideração. 

***
Dia 13 de junho o Centro Espírita ‘‘Fé, 

Amor e Justiça’’ que foi a Casa que me 
acolheu desde os meus primeiros passos 
nessa doutrina comemora 83 anos. Não 
sabemos se cabe fazer uma festança ou 
apenas uma palestra em sua homenagem e 
aos homens e mulheres que lutaram 
bravamente para poderem usufruir da fé 
que ardia em vossos corações, afinal, 

quando acreditamos que a pandemia vai se 
extinguir, ela volta a ceifar vidas.

Reforçando o convite já citado no 
último número que nossas portas estão 
abertas, tanto para quem necessita dos 
trabalhos mediúnicos e àqueles que querem 
se instruir através do estudo e de palestras 
que são realizadas nas noites de quinta-
feira. Lembrando que os passes e a água 
fluidificada são ministrados no mesmo dia.

Já os trabalhos de Evangelização 
Infantil vem sendo estudados com carinho 
para que ao retornar não seja mais interrom-
pido e desanime nossas crianças.

Como podem observar tudo é feito 
com muito amor e alegria, tanto os 
colaboradores desse mensário, quanto os 
trabalhadores do Centro Espírita amam o 
que fazem e por isso fazem 
cada dia melhor.

Beijos no coração!

Inibmort

FEITO COM AMOR

É
 comum, ao nos referirmos à nossa 
vida, falarmos que se trata de uma 
jornada que percorremos dia a dia.

Portanto, como em qualquer jornada, é 
necessário dar o primeiro passo para se 
chegar ao fim do percurso.

Já pensamos em quantos projetos 
idealizamos em nossas mentes e não 
concretizamos?

Construímos sonhos, usamos horas 
refletindo em como seria gratificante se 
esses sonhos se tornassem realidade.

No entanto, muitos de nós ficamos 
apenas no plano dos sonhos. Não vamos 
além.

Esse comportamento de deixar para 
mais tarde pode nos gerar sentimentos de 
frustração, de culpa. Ou até nos desmotivar 
para novas ações.

Poupe o dia de amanhã aos remorsos 
que nasçam no dia de hoje - escreveu 
alguém, inspirado.

Poupemo-nos, então, a remorsos no 
amanhã.

Disponhamo-nos, ainda hoje, a dar o 
primeiro passo no caminho desejado.

Naturalmente, a vida nos apresenta 
dificuldades. Importante é darmos o 
primeiro passo, começarmos a realização 
de um sonho tão almejado.

Iniciada qualquer ação, comprometa-
mo-nos à continuidade.

Se a caminhada ficar difícil, se algum 
problema surgir, digamos a nós mesmos: 
Eu quero! Eu vou conseguir.

Uma técnica muito eficaz é a técnica de 
um minuto.

Poucos atentamos para o valor de um 
minuto e, no entanto, em sessenta segun-
dos, como diz certa veiculação radiofônica, 
tudo pode mudar.

A técnica de um minuto nos ensina que 
se temos algo a fazer, que pode ser 
realizado em um minuto, façamos isso de 
imediato.

Por exemplo, precisamos guardar uma 
roupa. Podemos fazer em um minuto? 
Então, façamos!

Precisamos lavar um copo. Podemos 
fazer em um minuto? Façamos imediata-
mente.

Essa técnica pode nos ajudar a não 
acumular encargos e a nos acostumarmos e 
não deixar para mais tarde, para outro dia, 
para outra hora, pequenas tarefas do dia a 
dia.

Podemos ampliar a técnica para cinco 
minutos, o que nos permitirá maiores 
possibilidades de ação.

Aprendendo a executar, prontamente, 
as obrigações simples de nossas vidas, 
iremos nos moldando para ampliar ações e 

buscarmos a realização de objetivos 
maiores.

No exercício das pequenas dificulda-
des resolvidas a seu tempo, adquirimos 
capacidade para os complexos emaranha-
dos que, não poucas vezes, nos convidam a 
decisões seguras.

Va l o r i z e m o s  n o s s o s  s o n h o s .  
Valorizemos nosso tempo! Não nos 
mantenhamos parados à beira do caminho 
da vida.

A vida é dinâmica. A lei do progresso é 
lei divina. Façamos o que nos compete.

Enriqueçamos nosso dia com experiên-
cias valiosas.

Façamos deste dia um marco decisivo 
em nossa vida.

Usemos este dia, tornando-o importan-
te para nós. Façamos algo que, no futuro, 
nos permita lembrar dele como a data 
marcante que definiu para melhor a nossa 
jornada.

E, se decidirmos por sair do comum, do 
habitual, da rotina para empreender algo 
grandioso para o nosso viver, iniciemos 
com o sol da prece, iluminando nossa 
mente.

Permitamos que a luz da oração 
plenifique de paz nosso coração e trabalhe-
mos, crescendo.

Redação do Momento Espírita, com 
base nos caps. 5 e 10 do livro Momentos de 
decisão, pelo Espírito 
Marco Prisco, psicografia 
de Divaldo Pereira Franco, 
ed. LEAL.

Colaboração: Luciana 
Beatriz Arioli Trombini

NÃO DEIXEMOS PARA MAIS TARDE

O CENTRO ESPÍRITA ‘‘FÉ, 
AMOR E JUSTIÇA’’ 

VOLTOU COM SEUS 
TRABALHOS DO 

EVANGELHO - COM 
PALESTRAS, PASSES, 

ÁGUA FLUÍDA 
E UM NOVO DIA DA 

SEMANA - TODAS AS 
QUINTAS-FEIRAS

AGUARDAMOS SUA 
PRESENÇA!!!



Apregoa-se, em tom profético alar-
mante, que o processo de mudança 
terrestre para mundo de regenera-

ção dar-se-á por meio de tragédias, entre as 
quais hediondos sismos catastróficos acom-
panhados de horror e loucura....

Assevera-se, com certa dose de autori-
dade, a respeito do futuro, que o aconteci-
mento transformador tem data definitiva, 
caracterizada por insuportáveis fenômenos 
da Natureza, a ninguém poupando...

Estabelece-se, com arremedos proféti-
cos, que a hora se aproxima e necessárias se 
tornam providências radicais, incidindo-se 
em equívocos lamentáveis...

Descrevem-se desgraças programadas 
pela Divindade para punir as criaturas 
terrestres rebeldes ou impenitentes, qual 
aconteceu com as cidades bíblicas de Sodo-
ma e Gomorra, cruelmente arrancadas do 
mapa pela ação dos Céus, dominados pela 
vingança do Altíssimo...

Desenha-se um panorama de pesar para 
os futuros próximos tempos, como se o 
amor não fosse a lei básica, fundamental, 
que vige na Criação...

Heranças do deus antropomórfico esti-
mulam imaginações febris a se utilizarem 
dos castigos impiedosos para chamar à 
ordem e ao dever todos aqueles que se 
encontram na trajetória da ignorância.

Os fenômenos evolutivos fazem parte 
da trajetória do planeta desde priscas eras.

Da nebulosa de gases incandescentes ao 
mundo sutil em que o mesmo se tornaria, 
experiências colossais, consideradas trági-
cas, sacudiram-no.

As diferentes idades, desde o período da 
condensação da energia em matéria, dos 
movimentos geológicos com as suas placas 
tectônicas até à pureza da atmosfera e a 

harmonia da paisagem, eram estabelecidas 
pelas leis do progresso dos mundos. Nada 
possuíam de calamitoso nem destrutivo, 
antes obedeciam a programas muito bem 
elaborados, a fim de alcançar a meta de 
mundo feliz.

Naturalmente, em razão dos seus habi-
tantes ainda distantes da observância da 
ordem e do dever de respeito à vida, tem 
gerado, pelas emanações psíquicas veneno-
sas, situações lamentáveis na economia 
moral e espiritual da Humanidade.

Certamente acontecerão expurgações 
coletivas em razão da própria influência e 
afinidade entre os seus cômpares, exigindo-
lhes mudanças morais para o próprio bem.

As crises de variada manifestação que 
aturdem a sociedade são resultado do com-
portamento desvairado das nações do pas-
sado que escravizaram seus irmãos, das 
guerras devastadoras e das imposições 
perversas, cujas consequências hoje são 
colhidas.

A falência das filosofias éticas e das 
religiões pacifistas assim como das institui-
ções fraternais, inspiradas por Deus, acu-
mulou mefíticas vibrações que, interferin-
do nas Leis Divinas, provocaram calamida-
des, pandemias, lutas tiranizantes, padeci-
mentos ultrizes.

Já teve início a grande transformação 
planetária e o sofrimento gerado pelo egoís-
mo humano tornou-se-lhe o terrível adver-
sário, empurrando para a luta da sobrevi-
vência.

De igual maneira, as conquistas da inte-
ligência e os extraordinários engenhos 
tecnológicos tornaram a Mãe Terra em um 
mundo de beleza e encanto. Entretanto, 
faltou sensibilidade para se repartir confor-
to e prosperidade com todos; cuidou-se de 

sujeitar os mais fracos e ignorantes à sub-
missão humilhante e destrutiva da escravi-
dão econômica, política e total olvido dos 
direitos humanos, dando lugar à degrada-
ção da miséria de variada expressão.

Os efeitos são visíveis nos paradoxos 
que se apresentam em toda parte.

Concomitantemente, as formidandas 
dores morais e espirituais nas classes inve-
jadas as rebaixa às idênticas situações dos 
réprobos.

A grande expurgação encontra-se em 
atividade, arrebatando multidões ao Mundo 
Espiritual sem permissão de próximo retor-
no ao amado lar terrestre.

Novos aprendizes renascem nas som-
bras e luzes planetárias, implantando os 
paradigmas salvadores que, desde há vinte 
séculos, Jesus estabeleceu.

Cuida de observar a questão da hora 
grave, naquilo que te diz respeito e retifica 
atitudes e comportamentos, conceitos e 
reflexões.

Desvela o teu Cristo interno, integra-te à 
legião do amor e, desperto, esparze a luz do 
conhecimento salvador na ação de bondade 
e de misericórdia, inaugurando confiança e 
harmonia, entre os demais seres humanos.

Sê tu quem demonstre que o mundo 
progride, semeando bênçãos onde estejas.

 Joanna de Ângelis

Psicografia de Divaldo Pereira Franco,  
na reunião mediúnica de 5 de abril de 2017, 
No  Centro Espírita Cami-
nho da Redenção, em Salva-
dor, Bahia.

Colaboração: Prof.ª 
Leudimila Rodrigues 
Tempeste

O Comércio é também uma escola de 
fraternidade. Realmente, carece-
mos da atenção do vendedor, mas o 

vendedor espera de nós a mesma atitude.
Diante de balconistas fatigados ou irritadi-
ços, reflitamos nas provações que, indubi-
tavelmente, os constrange nas retaguardas 
da família ou do lar, sem negar‐lhes consi-
deração e carinho.
A pessoa que se revela mal‐humorada, em 
seus contatos públicos, provavelmente 
carrega um fardo pesado de inquietação e 
doença.
Abrir caminho, à força de encontrões, não é 
só deselegância, mas igualmente lastimá-
vel descortesia.
Dar passagem aos outros, em primeiro 
lugar, seja no elevador ou no coletivo, é 
uma forma de expressar entendimento e 
bondade humana.
Aprender a pedir um favor aos que traba-
lham em repartições, armazéns, lojas ou 
bares, é obrigação.
Evitar anedotário chulo ou depreciativo, 
reconhecendo‐se que as palavras criam 
imagens e as imagens patrocinam ações.
Zombaria ou irritação complicam situações 
sem resolver os problemas.

Quando se sinta no dever de reclamar, não 
faça de seu verbo instrumento de agressão.
O erro ou o engano dos outros talvez fos-
sem nossos se estivéssemos nas circunstân-
cias dos outros.
Afabilidade é caridade no trato pessoal.

PERANTE OS AMIGOS

O amigo é uma bênção que nos cabe 
cultivar no clima da gratidão.

Quem diz que ama e não procura compre-
ender e nem auxiliar, nem amparar e nem 
servir, não saiu de si mesmo ao encontro do 
amor em alguém.
A amizade verdadeira não é cega, mas se 
enxerga defeitos nos corações amigos, sabe 
amá‐los e entendê‐los mesmo assim.
Teremos vencido o egoísmo em nós quando 
nos decidirmos a ajudar aos entes amados a 
realizarem a felicidade própria, tal qual 
entendem eles, deva ser a felicidade que 
procuram, sem cogitar de nossa própria 
felicidade.
Em geral, pensamos que os nossos amigos 
pensam como pensamos, no entanto, preci-
samos reconhecer que os pensamentos 
deles são criações originais deles próprios.
A ventura real da amizade é o bem dos entes 

queridos. Assim como 
espero que os amigos me 
aceitem como sou, devo, 
de minha parte, aceitá‐los 
como são.
Toda vez que buscamos 
desacreditar esse ou aque-
le amigo, depois de havermos trocado 
convivência e intimidade, estaremos des-
moralizando a nós mesmos.
Em qualquer dificuldade com as relações 
afetivas é preciso lembrar
que toda criatura humana é um ser inteli-
gente em transformação incessante, e, por 
vezes, a mudança das pessoas que amamos 
não se verifica na direção de nossas própri-
as escolhas.
Quanto mais amizade você der, mais ami-
zade receberá. Se Jesus nos recomendou 
amar os inimigos, imaginemos com que 
imenso amor nos compete 
amar aqueles que nos 
oferecem o coração
 André Luiz

(Pisc. Chico Xavier)

Colaboração: Edgar 
Feres Filho
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SINAL VERDE
COMÉRCIO E INTERCÂMBIO

EXPURGAÇÃO 
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PROBLEMA COM A BEBIDA?
PROCURE

ALCÓOLICOS ANÔNIMOS
‘‘NÓS PODEMOS TE AJUDAR’’

GRUPO DE CAFELÂNDIA
SALÃO PAROQUIAL DA IG. MATRIZ

NOSSA SENHORA DO CARMO
Praça Beraldo Arruda 179   

Reuniões todas as 2.ª e 6ª feiras às 20:00 h.
Fones

(018) 3621-5399 - Araçatuba (Hor. Comercial)
(011) 3315-9333 - São Paulo (Plantão 24 Hs)

Email: aa@alcoolicosanonimos.org.br
Site: www.alcoolicosanonimos.org.br

Nos enviando matérias ou datas de 
eventos entre em contato através dos 
seguintes endereços: Rua Arquimedes 
Batista Nasi, 411 - Jardim das Oliveiras - 
Getulina/SP - CEP 16450-00, também 
podendo ser entregue em um dos Centros 
Espíritas da Cidade ou mesmo pelo email: 
inibmort@gmail.com. O jornal tem 
tiragem de 900 exemplares e também será 
entregue por meio eletrônico através da 
internet. 

Lembre que esse meio de 
comunicação pertence a todos.

Para Anunciar ou Colaborar

A FONTE
I

A Fonte inesgotável de  Amor!
Está direcionada para as nossas mentes,

Desde o instante da nossa criação,
Mas muitas vezes, tivemos a receita da 

dor,
Para que a ELA, demos atenção.

II
Assim de séculos a séculos,
Ou de milênios a milênios,

Que consigamos se desfazer, do clamor da 
dor,

Para que acertemos nossos passos,
E tornemos-nos recíprocos,

Aos acenos do Criador!

III
E nesse marchar constante,

A vida nos mostra cada instante,
O itinerário a seguir,

E diante de vidas e vidas afora,
O desamor das nossas almas, irão embora,

E o Grande Amor nos dominará para 
sempre,

Nas Glórias do Porvir!

               JOSÉ BASTOS

POESIA
Senhor, ensina-nos:
a Orar sem esquecer o Trabalho, 
a Dar sem olhar a quem,
a Servir sem perguntar até quando,
a Sofrer sem Magoar seja a quem for,
a  P r o g r e d i r  s e m  p e r d e r  a  

Simplicidade,
a  Semear o Bem sem pensar nos 

resultados,
a Desculpar sem Condições, 
a Marchar para Frente sem contar os 

Obstáculos,
a Ver sem Malícia,
a Escutar sem Corromper os Assuntos,
a Falar sem Ferir.
Auxilia-nos, sobretudo, a reconhecer 

que a nossa Felicidade mais Alta será, 
invariavelmente, aquela de Cumprir-TE 
os desígnios onde e como Queiras, Hoje, 
Agora e SEMPRE.

Emmanuel

(Obra: Passos da 
Vida - psicografia 
Chico Xavier)

Colaboração: 
Cledson Falqueiro 
(Quetão)

ORAÇÃO NOSSA 

Homens de boa vontade... 
A hora conclama: coragem! 

Não percas a fé, a perseverança. 
Chega a tempestade... 

Tremem as terras... 
No entanto, és filho de Deus. 

Construtor de destinos. 
Ergue a fronte. 

Trabalha com braço forte. 
Leva o bem onde teus pés cheguem. 
O futuro do mundo é dos pacificado-

res. 
Acalma-te e faz o melhor. 

Onde estás, és o irmão que fortalece 
através da Esperança!

Diogo Cáceres

Assistam as lives do 
Diogo nesse 

endereço: 
https://www.facebook. 

com/diogo.caceres

ERGUE A FRONTE

Enquanto uns ainda nascem aqui
Outros já estão nascendo lá

Tantos magistrados, mestres, doutores
E nós ainda no be-a-bá.

As lições estão por toda parte
Só é necessário olhos de ver

Não falo de ciências, letras, arte
Mas do modo de viver.

Olhe ao seu redor e perceba
Tudo que tem recebido

Amigos, irmãos, uma família
Que te ajuda na lida todo dia.

Um pai que lhe dá sustento
A mãe que lhe dá carinho
Irmãos que são seu alento
Amigos no seu caminho.

Não há fardos pesados para ombros 
leves

Segue reto nos tortos caminhos
Toda dor incomoda, mas é breve

Hoje ainda és água, amanhã vinho.

Se as horas de sofrimento lhe incomoda
Mude o canal, viva pro seus

Esqueça o ouro, títulos, a moda
Procure a luz nas mãos de Deus!

(Mensagem recebida no C.E. ‘‘Fé, Amor 
e Justiça no dia 27/10/2018)

PROCURE A LUZ

CASA DOS ESPÍRITAS: Nas sextas feiras às 
20h e nos domingos às 9h, transmite palestras 
ao vivo em seu canal no youtube: Acesse: 
h t t p s : / / w w w . y o u  t u b e .-
com/casadosespiritas?gl=BR

***
Reinaldo T. Jr - Inibmort:
https://www.youtube.com/channel/UCfACRz
U4kid4OVrwOgbmYJQ?view_as=subscriber

***
C.E. ‘‘Fé Amor e Justiça’’:
https://www.youtube.com/channel/UCYelzy2
bzH7VbX1-Owa0MYg

FACEBOOK
Página do CEAC Cafelândia no Facebook - 
quartas feiras às 20:00

***
Companhei ros  da  Luz  de  Bi r igu i :  
https://www.facebook.com/companheirosdal
uz

CANAIS NO YOUTUBE

LIVRARIA ESPÍRITA
 LIBERTAÇÃO

Seja assinante do “Clube 
do Livro Terceiro 

Milênio”, e receba todo 
mês no local que indicar, 

um livro novo da 
“Literatura Espírita”.

Faça a sua inscrição no  
telefone/WhatsApp  

(14) 3522 3877



Página 04                                                                Jornal Espírita de Getulina “O Farol”                                                                06/2022

Núcleo de Divulgação Espírita de 
Getulina (NDEG)

Atividades das Casas

Segunda - Evangelho e passes - 20 horas

Sábado - Evangelização e Mocidade - 10 horas

C.E. “Fé Amor e Justiça” - Rua Wenceslau Brás n.º 954

*Consertos de fechadura *colocamos cabo em panela
*Corte de panela *Máquina de costura *Cópia de chaves

em apenas um minuto *Miudezas em geral

Oficina Santa Clara

Fone: (14) 3554-2016 / Cel: (14) 9705-8887 VIVO
Cel: (14) 8189-7020 TIM / Cel: (14) 9178-5051 CLARO

chaveiroandrecanhao@hotmail.com

Chaveiro ANDRÉ CANHÃO

ATÉ O RETORNO DE 
NOSSOS TRABALHOS 

ROTINEIROS, O NOSSO ‘‘O 
FAROL’’ ESTARÁ SENDO 
DISTRIBUÍDO APENAS 

PELOS MEIOS DIGITAIS. 
QUANDO AS CASAS 

ESPÍRITAS REABRIREM-SE 
ESTAREMOS ENVIANDO A 

EDIÇÃO EM PAPEL 

Rua Albuqueque Lins, 687 - Getulina/SP

(14)997267435

SE FOR  COMPRAR
ONLINE - COMPRE

COMIGO!

https://www.magazinevoce.com.br/
magazineInibmort/

EVANGELHO
C.E. “FÉ, AMOR E JUSTIÇA”

TODAS SEGUNDAS-FEIRAS ÀS 20:00 HORAS
DIA 09/03 - Profª Leudimila Rodrigues Tempeste
DIA 16/03 - Reinaldo Trombini Junior
DIA 23/03 - Edgar Feres Filho
DIA 30/03 - Som & Imagem
DIA 06/04 - Profª Leudimila Rodrigues Tempeste

A cada dia que passa avoluma-se o 
número de encarnados que se 
encontram em dúvidas, inseguros e 

com baixo astral espiritual, julgando que 
por erros irão direto para o inferno 
(conceito religioso católico) representado 
por seres demoníacos e com chifres.

Por incrível que vos possa parecer estão 
vivendo o próprio inferno não sabendo 
estar nele.

Somente quando o encarnado buscar 
sua reforma interior e com o conhecimento 
adquirido pela pesquisa e estudos é que 
começarão a avaliar sua situação por todos 
os ângulos, inclusive colocando-se do 
outro lado, analisando a trajetória dos que 
se encontram em trabalho nas trevas pela 
luz.

Veremos então com clareza maior os 

meandros e liames que nos ligam pela 
energia de cada um vibrada por seu padrão 
afinizado.

Julga-se que somente por estarem nas 
trevas são ignorantes e comandados mas 
como se enganam, a maioria deles são 
magos negros com profundos conhecimen-
tos de manipulação de energia e padrões 
mentais, tornando assim o encarnado a um 
joguete que atende aos seus comandos e 
intentos.

Portanto, usem o racional e policiem 
seus atos, atitudes e pensamentos para que 
possam superar a fase infernal em que se 
encontram, deixando de serem instrumen-
tos de fácil acesso.

Lembrem-se de que sempre serão 
acionados, envolvidos e colocados em 
provas. O inferno de cada um será o resumo 

da sua trajetória de vida, expurgando assim 
as atividades negativas contrárias as Leis 
do Criador. Não julguem as trevas supondo 
estarem no caminho da luz, a decepção 
poderá ser muito maior do que possam 
imaginar, e poderão estar bem mais abaixo 
dos julgados.

Tenham o equilíbrio na luz do conheci-
mento, na razão de que todos são filhos do 
mesmo pai e que amanhã poderemos ser 
nós os seus substitutos.

Dr. Hans Vansberg

Mensagem recebida 
pelo médium Marco 
A u r é l i o  C o r b a r i  
( m a r c o . c o r b a r i  
271@gmail.com)

O INFERNO ATUAL
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AQUI

ENTRE EM CONTATO
FONE

(14) 99705 3511

EMAIL: inibmort@gmail.com

Diante do agonizante o sentimento 
mais forte naqueles que se ligam a 
ele afetivamente é o de perda 

pessoal.
"Meu marido não pode morrer! Ele é o 

meu apoio, minha segurança!"
"Minha esposa querida! Não me deixe! 

Não poderei viver sem você!"
"Meu filho, meu filho! Não se vá! Você é 

muito jovem! Que será de minha velhice 
sem o seu amparo?"

Curiosamente, ninguém pensa no 
moribundo. Mesmo os que aceitam a vida 
além-túmulo multiplicam-se em vigílias e 
orações, recusando admitir a separação. 
Esse comportamento ultrapassa os limites 
da afetividade, desembocando no velho 
egoísmo humano, algo parecido com o 
presidiário que se recusa a aceitar a idéia de 
que seu companheiro de prisão vai ser 
libertado.

O exacerbamento da mágoa, em gestos 
de inconformação e desespero, gera fios 
fluídicos que tecem uma espécie de teia de 

retenção, a promover a sustentação 
artificial da vida física. Semelhantes 
vibrações não evitarão a morte. Apenas a 
retardarão, submetendo o desencarnante a 
uma carga maior de sofrimentos.

É natural que, diante de sério problema 
físico a se abater sobre alguém muito caro 
ao nosso coração, experimentemos 
apreensão e angústia. Imperioso, porém, 
que não resvalemos para revolta e o 
desespero, que sempre complicam os 
problemas humanos, principalmente os 
relacionados com a morte.

Quando familiares não aceitam a 
perspectiva da separação, formando a 
indesejável teia vibratória, os técnicos da 
espiritualidade promovem, com recursos 
magnéticos, uma recuperação artificial do 
paciente que, "mais prá lá do que prá cá", 
surpreendentemente começa a melhorar, 
recobrando a lucidez e ensaiando algumas 
palavras...

Gera lmente  ta l  p rov idênc ia  é  
desenvolvida na madrugada. Exaustos, 

mas aliviados, os "retentores" vão repousar, 
proclamando:

"Graças a Deus! O Senhor ouviu nossas 
preces!"

Aproveitando a trégua na vigília de 
retenção os benfeitores espirituais 
aceleram o processo desencarnatório e 
iniciam o desligamento. A morte vem 
colher mais um passageiro para o Além.

Raros os que consideram a necessidade 
de ajudar o desencarnante na traumatizante 
transição. Por isso é freqüente a utilização 
desse recurso da Espiritualidade, afastando 
aqueles que, além de não ajudar, 
atrapalham. Existe até um ditado popular a 
respeito do assunto:

"Foi a melhora da morte! Melhorou para 
morrer!"

SIMONETTI, Richard. 

(Obra: Quem Tem Medo da Morte?. 
CEAC.) 

A MELHORA DA MORTE

Fui trazido ao teu colo e sussurro, 
baixinho:

- Mãe, eu serei na carne o sonho de teu 
sonho!...

Depois, em prece ardente, em ti meus 
olhos ponho,

Pássaro fatigado ante a úsnea do ninho.
Abraço-te. És comigo a esperança e o 

caminho ...
Em seguida - oh! irrisão! -, eis que, num 

caos medonho,
Expulsas-me a veneno, e, bruto, me 

empeçonho,
Serpe oculta a ferir-te em silêncio 

escarninho.

Já me dispunha a dar o golpe extremo, 
quando

Surge alguém que me obriga a deixar-te 
dançando

Em formoso salão onde o prazer fulgura.
Passa o tempo. Hoje volto... É o amor 

que em mim arde.
Mas encontro-te, oh! mãe, a gemer, triste 

e tarde,
Sombra que foi mulher, enjaulada à 

loucura...
Pelo Espírito José Guedes

(Chico Xavier e Valdo Vieira - Antologia 
dos Imortais. Espíritos Diversos. FEB.)

FILHO QUE NÃO NASCEU
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